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O presidente do PPS, senador 
José Sarney, dirigiu ontem apelo âs 
Oposições no sentido de que "digam 
quais os temas que desejam discutir 
com o governo", '-dente© da proposta 
de trégua política, e que "abando
nem posturas passionais, passando a 
ser co-responsáveis perante o desti
no do País". 

O senador maranhense falou è 
imprensa, à tarde, depois de ter-se 
reunido com a cúpula de, seu partido 
e de ser recebido pelo míni§tro=ehefe 
da Casa Civil da Presidência da Re
publica, Leitão de Abreu. 

Para Sarney <J® trégua política 
não constitui palavra solta no meio 
da mensagem presidencial, Ê desejo 
d© governo. É cessação de hostilida
des para a negociação, e quem nego
cia não pode impor condições, tem 
de perseguir a pai. Bem que os parti
dos oposicionistas percam sua iden
tidade e alterem suâ linha de condu
ta, é necessário que apontem quais 
as questões que podem ser negocia
das para que se possa encaminhar o 
debate". 

Ele colocou como questão preli
minar a discussão entre os partidos 

no Congresso alegando que "o presi
dente não pode entrar antes que se 
realce a negociação a nível partidá
rio. O negociador será o presidente 
da República. O instrumento de ne
gociação será o partido". 

O presidente d© PDS considerou 
"aientadoras" m deelamções dos go
vernadores eleitos d© Rio, Leonel 
Brizola, e de'Minas, Tancredo Meves, 
bem como de "outras voies legitimas 
e representativas da oposição a favor 
da trégua política ® dajaegoeiaçio". 
Quando um repórter lhe indagou co
mo começaria a negociação, ei® con
siderou irrelevante a questão de 
método: 
- "Não' .devemos procurar 0 forma-

•lismo e, sim, deixar.que: m. fatos 
políticos s® processem normalmente. 
Todo o mundo está conversando. 
Agora a oposição deve dfeer quais os 
pontos que discutimos"» 

Indagado sobre', se, não. havia 
mais palavras que atos na proposta 
de trégua, reagiu assim: "Ma política, 
estou cansado de dizer si vocês, a 
palavra é parte da açio. 0 simples 
fato de estabelecermos que deve ha
ver negociação já ê, por si só, o Meio 
da negociação". 

Sarney nio aceita a restrição de' 
Tancredo Meves às negociações: "A 

palavra mego t̂óve) n&® dfv® g®y se
quer usada na mm® ú® diálogo. Há 
um consenso n© sentido d® que o 
projeto de abertura político do presi-
•dente Joio Figueiredo Ú<BW. ser co
roado por ampla reforma dsfi Consti
tuição, ©que importa é o que fase? e 
não com© fg êr: Podemos proceder a 
uma reforma da Carta Ms.pii, mm a 
amplitude necessária pelo atual Con-
gresso,, Podemos nã© ehepir â convo
cação da Constituinte è nm enten
dermos em tomo da ampla reforma 
da Constituição". 

O presidente do PDS descarta a 
hipótese da volte da eleição direta 

• pira a Presidência da EepúMica: 
"A eleição direta para presidente 

da'República, eomo é po^ta serviria 
apenas para separas* o Pií§° Baitaria 
fazer o pleito em Si© Faulop no Bio e 
em Minas, que abrigam a .maioria d© 
eleitorado, com alijameato de todo © 
Mordeste.do proeegg© gTOiisiôfio. E aí 
'esteríamos á@ fora. © qm interessa 
nio é que 'a'eleição ieja dteet® e sim 
que seja .legítima,' qw© §@ja uma. 
eleição". 
••. " Concluindo, ©le apeloia ã oposi
ção para qm "'abandone posturas 
- passionais, passando a m% eo-respoa-
sàvel conosco ante o.dtstta© da 
N a g l o " . •• 


